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RESUMO

Os impactos ambientais causados pelo desmatamento e pela expansão
urbana, destacam a importância das unidades de conservação na busca por
proteger e conservar os fragmentos de mata remanescentes, além de possibilitar a
realização de atividades de educação ambiental com a população. O presente
estudo buscou analisar o potencial de uma nova metodologia de visitação, utilizando
uma ferramenta tecnológica, os QR Codes, voltada para a educação ambiental, no
Jardim Botânico Benjamim Maranhão (JBBM), Unidade de Conservação em uma
área urbana de João Pessoa, PB. Dois grupos foram formados com diferentes
métodos de visitação, os participantes do primeiro grupo realizaram a atividade
acompanhados por um guia, enquanto no outro grupo, os visitantes realizaram a
atividade de forma autônoma com o auxílio do mapa, celular e QR Code. A
absorção de conteúdo e a opinião sobre o uso de QR Codes foram verificadas por
meio de questionários aplicados ao término das atividades. Observou-se que os
entrevistados acharam fácil o uso do QR Codes, consideraram a atividade divertida,
não cansativa e muito relevante para visitação do JBBM. Além disso, as duas
metodologias utilizadas obtiveram bons resultados de acertos e no nível de
complexidade das respostas descritivas dos participantes. Dessa forma, a
implantação desta atividade, proporciona um grande potencial de transmissão e
assimilação de informações, sendo um ótimo recurso, principalmente para as
Unidades de Conservação que tem limitação de recursos e de pessoal para a
realização de ações de Educação Ambiental.

Palavras-chave: QR Code. Mata Atlântica. Ensino Não-Formal.



ABSTRACT

The environmental impacts caused by deforestation and urban expansion
highlight the importance of conservation units in the quest to protect and conserve
the remaining forest fragments, in addition to enabling the carrying out of
environmental education activities with the population. The present study sought to
analyze the potential of a new visitation methodology, using a technological tool, the
QR Codes, focused on environmental education, in the Botanical Garden Benjamim
Maranhão (JBBM), Conservation Unit in an urban area of ​​João Pessoa, PB. Two
groups were formed with different visitation methods, the participants of the first
group carried out the activity accompanied by a guide, while in the other group, the
visitors carried out the activity autonomously with the help of the map, cell phone and
QR Code. The absorption of content and the opinion on the use of QR Codes were
verified through questionnaires applied at the end of the activities. It was observed
that the interviewees found the use of QR Codes easy, they considered the activity
fun, not tiring and very relevant for visiting the JBBM. In addition, the two
methodologies used obtained good results in correct answers and in the level of
complexity of the participants' descriptive responses. In this way, the implementation
of this activity provides a great potential for transmission and assimilation of
information, being a great resource, mainly for Conservation Units that have limited
resources and personnel to carry out Environmental Education actions.

Keywords: QR Code. Atlantic forest. Non-Formal Education.
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TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL:
contextualizando visitas em Unidades de Conservação1

Resumo: Os impactos ambientais causados pelo desmatamento e pela expansão
urbana, destacam a importância das unidades de conservação na busca por
proteger e conservar os fragmentos de mata remanescentes, além de possibilitar a
realização de atividades de educação ambiental com a população. O presente
estudo buscou analisar o potencial de uma nova metodologia de visitação, utilizando
uma ferramenta tecnológica, os QR Codes, voltada para a educação ambiental, no
Jardim Botânico Benjamim Maranhão (JBBM), Unidade de Conservação em uma
área urbana de João Pessoa, PB. Dois grupos foram formados com diferentes
métodos de visitação, os participantes do primeiro grupo realizaram a atividade
acompanhados por um guia, enquanto no outro grupo, os visitantes realizaram a
atividade de forma autônoma com o auxílio do mapa, celular e QR Code. A
absorção de conteúdo e a opinião sobre o uso de QR Codes foram verificadas por
meio de questionários aplicados ao término das atividades. Observou-se que os
entrevistados acharam fácil o uso dos QR Codes, consideraram a atividade
divertida, não cansativa e de alta relevância para visitação do JBBM. Além disso, as
duas metodologias utilizadas obtiveram bons resultados de acertos e no nível de
complexidade das respostas descritivas dos participantes. Dessa forma, a
implantação desta atividade, proporciona um grande potencial de transmissão e
assimilação de informações, sendo um ótimo recurso, principalmente para as
Unidades de Conservação que tem limitação de recursos e de pessoal para a
realização de ações de Educação Ambiental.

Palavras-chave: Tecnologias. Mata Atlântica. Ensino Não-Formal.

Abstract: The environmental impacts caused by deforestation and urban expansion
highlight the importance of conservation units in the quest to protect and conserve
the remaining forest fragments, in addition to enabling the carrying out of
environmental education activities with the population. The present study sought to
analyze the potential of a new visitation methodology, using a technological tool, the
QR Codes, focused on environmental education, in the Botanical Garden Benjamim
Maranhão (JBBM), Conservation Unit in an urban area of ​​João Pessoa, PB. Two
groups were formed with different visitation methods, the participants of the first
group carried out the activity accompanied by a guide, while in the other group, the
visitors carried out the activity autonomously with the help of the map, cell phone and
QR Code. The absorption of content and the opinion on the use of QR Codes were
verified through questionnaires applied at the end of the activities. It was observed
that the interviewees found the use of QR Codes easy, they considered the activity
fun, not tiring and very relevant for visiting the JBBM. In addition, the two
methodologies used obtained good results in correct answers and in the level of
complexity of the participants' descriptive responses. In this way, the implementation
of this activity provides a great potential for transmission and assimilation of
information, being a great resource, mainly for Conservation Units that have limited
resources and personnel to carry out Environmental Education actions.

Keywords: Technologies. Atlantic forest. Non-Formal Education.

1 Este trabalho está formatado de acordo com a Revista Brasileira de Educação Ambiental (RevBEA).
As normas editoriais estão no Anexo A.
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INTRODUÇÃO

A diversidade de ecossistemas naturais do Brasil, ressalta a importância da
conservação dessas áreas naturais. A importância no resguardo dos patrimônios
biológicos para futuras gerações favoreceu a criação, por meio da Lei n° 9.985/00,
do Sistema Nacional de Unidade de Conservação da Natureza (SNUC). Tal sistema
proporciona o estabelecimento de diretrizes e condutas para a formação e
administração das Unidades de Conservação (UC) nos três níveis de
governabilidade: federal, estadual e municipal. Além do objetivo primário da
conservação da biodiversidade e do desenvolvimento de programas com foco
científico, as UC têm a responsabilidade de desenvolver atividades educativas
ambientais que comuniquem diretamente com a população na qual está inserida,
visando sensibilizar e socializar sobre a importância da conservação florestal e a
manutenção dos ecossistemas (BRASIL, 2000; WILLISON, 2003; CERATI, 2006).

A Educação Ambiental (EA) é frequentemente promovida como uma forma de
aumentar o conhecimento ecológico (KOTCHEN; REILING, 2000; FRYXELL; LO,
2003; MOSTAFA, 2007) e, assim, melhorar as atitudes ambientais e o grau de
sabedoria dos cidadãos quanto aos problemas relacionados ao meio ambiente
(DUNLAP et al., 2000). A EA surge, assim, como uma importante ferramenta que
visa reduzir os valores de consumo acelerado na sociedade e promover o uso
racional dos recursos, melhorando assim a qualidade de vida e contribuindo com a
conservação.

A Educação Ambiental é um instrumento imprescindível para a consolidação
dos novos modelos de desenvolvimento sustentável, com justiça social,
visando a melhoria da qualidade de vida das populações envolvidas, em
seus aspectos formais e não-formais, como processo participativo através
do qual o indivíduo e a comunidade constroem novos valores sociais e
éticos, adquirem conhecimentos, atitudes, competências e habilidades
voltadas para o cumprimento do direito a um ambiente ecologicamente
equilibrado em prol do bem comum das gerações presentes e futuras
(MEDINA, 2002, p. 52).

Assumir uma ligação entre o conhecimento de uma pessoa e suas atitudes é
frequentemente o propósito de muitos programas de Educação Ambiental (DURANT
et al., 1989; ARCURY, 1990; 1999; HEBERLEIN, 2012). Nesse sentido, a
sensibilização ambiental, ou seja, ações que despertem o pensar ecológico,
apresenta-se como instrumento que permite às pessoas desenvolverem conexões
entre suas experiências anteriores, seu ambiente imediato e os problemas que estão
sendo interpretados, identificando os aspectos positivos e negativos do homem em
relação à natureza.

Vale ressaltar que a Estratégia Global para a Conservação das Plantas,
estrutura dominante que orienta as atividades globais de conservação de plantas,
destaca a educação e a sensibilização do público, como atividade prioritária para
aumentar a capacidade de práticas de conservação de plantas e apoio do público
para tais objetivos (SCDB, 2014).

Processos de EA tem grandes desafios e, dentre eles, o chegar e sensibilizar
o maior número de pessoas possíveis. Nesse processo, as estratégias de EA devem
ser diversificadas, encontrando nos avanços tecnológicos novas ferramentas para
transmitir as informações (RODRIGUES; COLESANTI, 2008). Nessa perspectiva,
encontram-se as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), as quais são
definidas por Cruz (1998) como todo e qualquer dispositivo que tenha capacidade
para tratar e ou processar dados e ou informações, tanto de forma sistêmica como
esporádica, quer esteja aplicada no produto, quer esteja aplicada no processo. A
associação das TIC à EA tem sido de grande relevância atualmente, tendo em vista
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que tais tecnologias têm a capacidade de facilitar a comunicação e o alcance das
informações, favorecendo a sensibilização e o conhecimento das questões
ambientais e de suas problemáticas em uma perspectiva mais cativante,
participativa, estimulante, assim sendo, mais adaptada à realidade dos costumes
atuais em uma “sociedade multimídia” (RODRIGUES; COLESANTI, 2008).

Com o avanço da modernização na sociedade, ao ponto em que a maioria da
população possui smartphone (TELECO, 2009), o aprendizado móvel que se
beneficia da grande mobilidade de tecnologias, apresenta um grande potencial no
âmbito educacional. Essas ferramentas, implementadas conscientemente, podem
enriquecer a aprendizagem ao fornecer condições para uma autêntica aprendizagem
contextual, aumentando o alcance das informações, além de aderir novos públicos.

O potencial uso dessas tecnologias na Educação Ambiental foi abordado em
vários estudos recentes ao redor do mundo, como por exemplo, com o uso de jogos
digitais (CHENG, 2013; SANTOS et al. 2016), QR Code (ROCHA, 2015; MOSTER et
al., 2021; DINARDI, 2021; KALOGIANNAKIS et al., 2017; RASUL, 2017) e o uso de
aplicativos mais específicos (ANTIQUEIRA et al., 2020; MELO, 2019; KAMARAINEN
et al., 2013).

Dentre essas ferramentas, o uso de códigos QR, enraizado e sustentado no
Mobile Learning, poderá dar um novo enfoque aos processos de ensino e
aprendizagem, introduzindo uma nova dinâmica, atrelando ao fator de novidade e
sendo um motivador extra para os visitantes em Unidades de Conservação. Uma
forma útil de pensar em QR Code, é que estes ligam o mundo físico ao mundo
virtual, além de providenciar recursos/informação just in time, por exemplo, a
fotografia de um QR Code permite sua leitura imediata ou que a informação nele
contida seja guardada. Isto torna-se eficaz, principalmente quando se tem de inserir
um URL bastante longo (LAW, 2010).

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi analisar o potencial de uma
nova metodologia de visitação, utilizando uma ferramenta tecnológica, os QR Codes,
voltada para a educação ambiental, no Jardim Botânico Benjamim Maranhão
(JBBM), Unidade de Conservação em uma área urbana de João Pessoa, PB,
nordeste do Brasil. Já os Objetivos Específicos foram: Avaliar a percepção dos
participantes da pesquisa em relação ao uso de QR Codes e o aprendizado através
do uso de QR Code.

Partindo das idéias apresentadas, as hipóteses que nortearam essa pesquisa foram:
1) Percepção positiva dos visitantes quanto à nova metodologia aplicada;
2) O uso do QR Code favorecerá o aprendizado e uma melhor interação das
pessoas com o ambiente do Jardim Botânico.

Os dados do presente trabalho foram usados para contribuir com as atividades
de Educação Ambiental em uma Unidade de Conservação na área urbana de João
Pessoa, estimulando a observação e reflexão sobre a importância de um jardim
botânico, além da biodiversidade local.
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Educação Ambiental

A história da Educação Ambiental (EA) iniciou com discursos do movimento
denominado ambientalista. Essa vertente inclui todos os grupos, associações e
organizações sociais que surgiram desde o fim da década de 60 denunciando os
riscos e impactos ambientais do modo de vida das sociedades industriais modernas.
Tendo em vista, que a EA foi assimilada de princípio como fragmento do movimento
ambientalistas, em primeira instância temos a preocupação com a prática de
sensibilização que destaque as limitações e má deslocamento dos recursos naturais.
Em segundo instante que temos a educação ambiental se modificando em objetivos
educativos, comunicando com o campo educacional, suas teorias e saberes,
buscando responder às crises socioambientais (CARVALHO, 2006).

Um livro marcante que trouxe os questionamentos dos problemas ambientais
cada vez mais profundos à atenção do público americano e do mundo durante o
início dos anos 1960, foi "Silent Spring" (1962), de Rachel Carson. Ele despertou os
leitores para uma situação que ameaçava a própria estrutura do meio ambiente
(LYTLE, 2007). Internacionalmente, a educação ambiental ganhou reconhecimento
quando a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano,
realizada em Estocolmo, Suécia, em 1972, declarou que a educação ambiental deve
ser utilizada como ferramenta para enfrentar os problemas ambientais globais.

A Carta de Belgrado construída sobre a estrutura de Estocolmo durante o
Workshop Internacional sobre Educação Ambiental, realizado em Belgrado,
Iugoslávia, em outubro de 1975, descreveu as metas, objetivos, audiências e
princípios orientadores da EA e propôs o que se tornou o mais amplamente aceito
definição de EA:

A educação ambiental é um processo que visa desenvolver uma população
mundial consciente e preocupada com o meio ambiente total e seus
problemas associados, e que tem conhecimento, atitudes, motivações,
compromissos e habilidades para trabalhar individualmente e coletivamente
para a solução dos problemas atuais e a prevenção de novos
(UNESCO-UNEP 1976, p. 2).

A conceituação da codificação da Educação Ambiental como um
empreendimento internacional é em grande parte resultado da primeira Conferência
Intergovernamental sobre Educação Ambiental do mundo realizada em Tbilisi,
Geórgia, URSS, em outubro de 1977. O documento, agora conhecido como
Declaração de Tbilisi, foi formulado durante esta conferência, definindo objetivos e
estratégias para a Educação Ambiental, que continuam relevantes (CZAPSKi, 1998).
Esses objetivos fornecem a base para muito do que tem sido feito no campo desde
1978, incluindo: (a) Fomentar uma clara consciência e preocupação com a
interdependência econômica, social, política e ecológica nas áreas urbanas e rurais;
(b) Proporcionar a todas as pessoas oportunidades de adquirir conhecimentos,
valores, atitudes, empenho e competências necessárias para proteger e melhorar o
ambiente; (c) Criar novos padrões de comportamento dos indivíduos, grupos e da
sociedade como um todo em relação ao meio ambiente (UNESCO, 1978).

A EA pode ser trabalhada em diversas modalidades de ensino, sendo elas, a
educação formal, educação não formal e educação informal. A educação formal
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corresponde a um modelo de ensino sistemático, organizado, estruturado e
administrado de acordo com um determinado conjunto de leis e normas,
apresentando um currículo bastante rígido quanto a objetivos, conteúdo e
metodologia. Corresponde ao processo de educação normalmente adotado por
nossas escolas e universidades. Já a aprendizagem informal é definida, como a
aprendizagem fora da escola, em situações de vida espontâneas, que não são
estruturadas, não seguem um currículo específico e não apresenta uma figura de
autoridade ou mediador (OECD, 2020). O aprendiz é motivado intrinsecamente
(CSIKSZENTMIHALYI; HERMANSON, 1995) e determina o caminho percorrido para
adquirir o conhecimento, habilidade ou habilidades desejadas.

A EA não formal se diferencia por ocorrer em espaços cotidianos coletivos
sem a supervisão do sistema educacional regular, além de apresentar atividades
intencionadas e organizadas com flexibilidade em termos de currículo e metodologia,
proporcionando assim, formas diversas de ensino-aprendizagem nos amplos
espaços sociais (DIB, 1988; COLLEY et al., 2002; TRILLA, 1996). Em geral, a
educação não formal se concentra no indivíduo, é aberta e flexível às suas
necessidades e interesses e rápida para responder às mudanças dos indivíduos e
da sociedade (MELNIC; BOTEZ, 2014; TODARO, 1995). Conforme Sampaio (1996),
os ganhos para os alunos neste tipo de atividade incluem desde aprender a partir do
mundo real (satisfazendo a curiosidade, desenvolvendo espírito crítico e a
capacidade de se adaptar à diversas situações e resolver pequenos problemas),
desencadear respostas em um contexto novo, até nutrir o imaginário e deixar de ser
um consumidor para se tornar um construtor.

Unidades de Conservação (UC)

No ano 2000 foi sancionada no Brasil a Lei do Sistema Nacional de Unidades
de Conservação da Natureza – SNUC (Lei 9.985/2000). Dessa forma, às Unidades
de Conservação (UC) são entendidas como “espaço territorial e seus recursos
ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, com características naturais
relevantes, legalmente instituído pelo Poder Público, com objetivos de conservação
e limites definidos, sob regime especial de administração, ao qual se aplicam
garantias adequadas de proteção” (BRASIL, 2000).

O Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) define as UCs em
duas categorias principais, de acordo com os usos que lhes são permitidos: as de
proteção integral e as de uso sustentável. As unidades de proteção integral têm
como finalidade principal preservar a Natureza e possibilitam apenas o uso indireto
dos recursos naturais. Enquanto as de uso sustentável têm como propósito
harmonizar a conservação da Natureza com o uso sustentável de uma porcentagem
dos seus recursos naturais (BRASIL, 2000).

O SNUC classifica a existência de 12 tipos de UCs, que se categorizam nas
categorias de proteção integral ou de uso sustentável. São cinco de proteção
integral: Estação Ecológica, Reserva Biológica, Parque Nacional, Monumento
Natural e Refúgio de Vida Silvestre. Sete categorias compõem o grupo de uso
sustentável: Área de Proteção Ambiental, Área de Relevante Interesse Ecológico,
Floresta Nacional, Reserva Extrativista, Reserva de Desenvolvimento Sustentável,
Reserva de Fauna e Reserva Particular do Patrimônio Natural.

As Unidades de Conservação têm suas principais finalidades evidenciadas no
manuseio sustentável dos recursos naturais; conservação da diversidade biológica;
proporcionar emprego e renda às comunidades envolvidas; pesquisa científica;
visitação pública; Educação Ambiental; possibilitar o ecoturismo com atividades de
lazer, recreação e difusão do valor multicultural do ambiente (BRASIL, 2000).
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Percebe-se, então, que o desenvolvimento de atividades de Educação Ambiental faz
parte inerente de toda Unidade de Conservação brasileira.

Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC)

Segundo Murphy (2003), as Tic auxiliam na melhor compreensão de
conceitos científicos, a desenvolver habilidades de resolução de problemas, a
formular hipóteses de relacionamentos e processos científicos e melhorar seu
raciocínio científico. Além disso, afirma que as TIC podem incentivar tanto os
aspectos investigativos (habilidades e atitudes), como também nos conhecimentos
(conceitos) de ciência primária.

Muitos estudos relatam uma melhoria na motivação e atitude dos alunos em
relação à aprendizagem, sendo demonstrado através do compromisso com a tarefa
do aprendizado e maior interesse pelo assunto, através dos alunos assumirem mais
responsabilidade em aprender e fazer esforços sustentados em tarefas difíceis
(WEBB; COX, 2004).

Um tipo de TIC é o QR Code, que foi inventado pela empresa japonesa
Denso Wave em 1994 para rastrear peças utilizadas na fabricação de veículos. Eles
são um tipo de código de barras bidimensional que pode ser codificado por
dispositivos móveis equipados com câmeras e pelo software de leitura de QR Code
apropriado (DENSO WAVE, 2006). Ao digitalizar a imagem dos QR Code com a
câmera, os usuários podem obter acesso instantâneo a uma variedade de
informações armazenadas nos códigos, incluindo informações de texto e URLs
padrão (Localizadores de Recursos Uniformes) para sites.

A principal vantagem dos códigos QR é que eles podem ser usados como
uma ponte entre o conteúdo offline e online, conectando objetos físicos com
informações relacionadas à internet, criando acesso a múltiplos canais de
comunicação. Esse conceito de acesso à informação independentemente da
presença física, embora não seja novo, é redefinido pelo uso de códigos QR, pois
pela primeira vez a criação de informações está combinada com acesso direto e fácil
(CROMPTON, 2013). Os QR Code são empregados globalmente em diversos
setores, como varejo, marketing, educação, logística, turismo, entretenimento etc.

A integração das TIC no processo de ensino e aprendizagem amplia a
experiência educacional, ao criar um ambiente mais centrado no aluno que promova
a participação ativa e o envolvimento direto no processo de aprendizagem
(KALOGIANNAKIS, 2008). Desta forma, os códigos QR podem apoiar a
aprendizagem experiencial, fornecendo a capacidade de acessar o conteúdo fora
dos contextos formais.

Segundo a UNESCO (2013), a aprendizagem móvel envolve o uso da
tecnologia móvel, isoladamente ou em combinação com outras formas de
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) para facilitar a aprendizagem sem
limitações espaciais e temporais. Kothamasu (2010) argumentou que cinco
parâmetros básicos são usados ​​no mobile-learning, a saber, portátil (fácil de
transporte), interação social (troca de mensagens e dados com outras pessoas),
sensível ao contexto (coletar dados (reais e simulados) exclusivos da localização
atual, conectividade (ajuda a obter uma rede comum que conecta as pessoas por
meio de telefone e celulares) e customizado (pode ajudar as pessoas a customizar
as informações de aprendizagem). Dessa forma, vemos que esse sistema
onipresente mobile-learning, por meio dos QR Code, acarreta grande potencialidade
na educação ambiental.
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MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

A cidade de João Pessoa, capital da Paraíba, no nordeste do Brasil, está
inserida no bioma Mata Atlântica. Apresenta clima quente e úmido, recebendo a
classificação de As’ segundo Koppen. A temperatura média varia entre 25 a 26 ºC e
a umidade relativa do ar média é de 80%. As principais chuvas ocorrem no outono e
inverno, com precipitação média anual de 2000 a 2400 mm (ATLAS GEOGRÁFICO
DO ESTADO DA PARAÍBA, 2008).

Na Paraíba, segundo o relatório técnico divulgado pela Fundação SOS Mata
Atlântica (SOSMA) em 2020, ocorreu a expansão de 157% nas ações de
desflorestamento da Mata Atlântica no período 2018-2019, em comparação ao
período de 2017-2018. Com um total de 9,1% da cobertura do bioma no estado, 85
hectares foram desmatados no último ano, de modo a ressaltar a importância de
conservar esses remanescentes de mata.

A mais importante área verde urbana da região é o Refúgio de Vida Silvestre
Mata do Buraquinho (Fig. 1), uma Unidade de Conservação Estadual, onde também
funciona o Jardim Botânico Benjamin Maranhão (JBBM). A área possui cerca de
512,933 ha, sendo considerada uma das áreas de mata mais representativa do
Estado da Paraíba. Segundo Basso e Correa (2014), os fragmentos de mata
proporcionam diversos serviços ecossistêmicos, como por exemplo, criação de
microclimas urbanos, pela redução das temperaturas pela evapotranspiração e
retenção de umidade do solo e do ar, além dos benefícios socioculturais.

Destaca-se ainda que a UC é cortada pelo Rio Jaguaribe, um dos afluentes
do Rio Paraíba e o mais extenso rio urbano da capital paraibana (DIEB; MARTINS,
2017). O rio foi represado na década de 40, formando o Açude do Buraquinho, com
o intuito de aumentar a oferta de água potável para o abastecimento da cidade. A
preservação da Mata do Buraquinho se deu por consequência da necessidade de
proteção do Açude do Buraquinho, de onde ocorria parte do abastecimento de água
potável da cidade (BARBOSA, 1996).
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Figura 1: Mapa da RVS Mata do Buraquinho, com destaque em vermelho para a área externa de
visitação.

Fonte: Google Earth, 2022.

O Refúgio da Vida Silvestre é uma UC de Proteção Integral, não sendo
permitida a extração de recursos naturais. No entanto, na área do Jardim Botânico
há uma área de visitação livre (que envolve apenas a entrada, o prédio da sede e
uma pequena área arborizada adjacente) e a visitação mediante agendamento
prévio para a realização de trilhas ecológicas guiadas. A visitação guiada de trilhas é
a principal atividade de EA que existe atualmente no Jardim Botânico, mediante
agendamento e com limite de vagas. Já a área de visitação livre não apresenta
suporte técnico e orientações voltadas para a Educação Ambiental.

Delineamento amostral

Todas as atividades de pesquisa foram desenvolvidas na área de visitação
livre, onde os visitantes não possuem suporte técnico e não recebem orientações
voltadas para a Educação Ambiental. Com o objetivo de avaliar a efetividade do QR
Code como ferramenta para transmitir o conhecimento, foi montado um experimento
envolvendo dois grupos de atividades de Educação Ambiental: um grupo visitou a
área com o acompanhamento de um guia (atividade que não existe normalmente
nessa área) (chamado a partir de agora de Grupo Guiado) e um grupo que obteve
acesso às informações via QR Code (chamado ao longo de texto de grupo QR
Code). A inclusão do grupo com acompanhamento do guia foi realizada por essa ser
uma estratégia que demonstra bons resultados para transmissão de informações
aos visitantes (LIMA; BRAGA, 2014) e pode ser uma boa estratégia controle para
avaliar a relevância do QR Code como ferramenta de sensibilização. Ressalta-se
que um dos pesquisadores da presente pesquisa foi quem atuou como guia,
realizando a mesma trilha e visitando os mesmos pontos onde estavam os QR code
e transmitindo as mesmas informações que estavam presentes no QR code. No
entanto, no Grupo Guiado, os participantes tinham a possibilidade de interagir mais
com o guia.
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Preparação dos materiais para atividade
O primeiro passo foi a seleção dos tópicos a serem abordados durante a

atividade, a partir de uma análise da área externa do JBBM, seguindo os seguintes
critérios: aspectos ecológicos e botânicos sobre o bioma Mata Atlântica e o Rio
Jaguaribe. Após a seleção dos tópicos, foi feita uma pesquisa bibliográfica para a
produção dos conteúdos sobre cada tópico.

Optou-se por focar nas informações essenciais, de modo que o texto não
ficasse extenso e fosse facilmente lido pelo visitante. Ainda, priorizou-se usar no
layout esquemas e imagens que remetessem ao Bioma Mata Atlântica, de modo a
deixar o QR code mais atrativo para a leitura. Todo processo de edição e produção
gráfica das placas ocorreu na plataforma de design Canva (CANVA, 2002) (Quadro
1).

Quadro 1: QR Codes criados para cada um dos 8 pontos abordados.

Assunto central QR Code Texto Apresentado

Árvore Cuité

Dendezeiro – Palmeira
exótica



19

Rio Jaguaribe

Árvore Pau-Brasil

Unidade de Conservação

Hot Spot
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Mata Atlântica

Palmeira Macaúba

Fonte: Lopes, 2022.

Posteriormente, ocorreu, por meio de sites geradores, a transformação dos
conteúdos produzidos em QR Codes, que foram conectados a um sistema de banco
de dados, nos quais essas informações foram exibidas no dispositivo do usuário
(Fig. 2). Em todos os pontos foram instalados 2 QR Codes: um com acesso direto,
sem a necessidade de conexão à internet e com apresentação apenas de um texto e
outro que direcionava a um post (Fig. 3), onde havia a mesma informação do texto
acrescida de imagens.

Figura 2: Uso da aplicação dos QR Codes.
Fonte: Lopes, 2022.

Após o término do design das placas, ocorreu a impressão do material,
depois foram plastificados e aplicou-se verniz com resistência a raios UV. Com a
conclusão das placas, foi realizado a fixação de acordo com um planejamento dos
locais que permitissem aos visitantes um percurso que contemplasse diversas áreas
e que fosse de fácil acesso.
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Produção do mapa e início da aplicação

A etapa seguinte consistiu na produção de um roteiro-mapa do jardim (Fig. 3),
no qual foram estabelecidos todos os pontos em que as placas foram posicionadas e
os percursos a serem feitos pelos visitantes. Ao iniciar a atividade, os visitantes do
grupo QR Code receberam conceitos sobre o que é a tecnologia e sua forma de
utilização. Caso fosse necessário, eles eram direcionados a acessar, por meio da
Play Store, os aplicativos de Scanner de QR Code, que permite obter as
informações das placas.
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Figura 3: Ferramentas produzidas e utilizadas na atividade. A- mapa do jardim; B- Placa com QR
Code; C- post informativo, gerado por meio da leitura do QR Code.

Fonte: Lopes, 2022.
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Formação de Grupos de Visitantes
Os visitantes da área externa do JBBM foram apresentados aos objetivos da

pesquisa e convidados a participar (Fig. 4). Os que aceitaram assinaram o Termo de
Consentimento Livre Esclarecido, exigido pela Resolução Nº 466, de 12 de
dezembro de 2012, do sistema do Comitê de Ética e Pesquisa – CEP-CONEP
(CAAE 56422322.0.0000.5188). Os visitantes foram direcionados para um dos dois
métodos de visitação: um tradicional, onde os visitantes realizam o percurso de
forma guiada pelo pesquisador (Grupo Guiado), sem a presença dos QR Codes e o
outro, onde os visitantes realizam o mesmo percurso do mapa acessando apenas os
QR Codes (Grupo QR Code), ambas a informações presentes nos QR Codes e
passadas pelo guia foram as mesmas. As primeiras coletas foram com o grupo
Guiado, durante 2 meses e meio, totalizando 33 visitantes. Já no grupo QR Code,
foram totalizados 35 visitantes, no período de 2 meses de coleta.

Figura 4: Visitantes (grupo QR Code) realizando a atividade no Jardim botânico.
Fonte: Lopes, 2022.

Aplicação do questionário
Após a realização do trajeto, foi utilizado um questionário estruturado e

impresso, contendo questões mistas (questões abertas e fechadas) para avaliar os
conhecimentos específicos adquiridos pelo público após a atividade (Apêndice A).
Além disso, o grupo que utilizou o QR Code avaliou algumas questões extras, com o
intuito de analisar sua perspectiva quanto à nova metodologia de visitação,
funcionalidade e importância para educação ambiental (Apêndice B).

ANÁLISE DE DADOS

Concluída a aplicação dos questionários, os dados obtidos foram tabulados
para análise. Primeiramente, foi usada a escala de Likert para avaliar a percepção
dos visitantes em relação à atividade e ao uso do QR Code. Foi utilizado o
Qui-quadrado ou Teste G (dependendo da natureza dos dados) para comparar
respostas objetivas que visavam avaliar o aprendizado conteudista, de modo a
analisar se houve diferença entre as respostas dos participantes dos dois grupos.
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Para as questões de cunho descritivo foi criado uma escala qualitativa, onde
as respostas foram classificadas em escores, baseado no grau do seu
aprofundamento (Apêndice C). Essas categorias criadas permitiram uma
comparação mais direta das respostas dos dois grupos testados. Por fim, através do
software IRaMuTeq, foram identificadas as tendências nos fragmentos textuais das
respostas sobre o objetivo da Unidade de Conservação e as indicações de
conexidade entre as palavras, oscilando assim, na identificação da estrutura do
conteúdo. As tendências são identificadas pelo agrupamento dos segmentos de
texto, de modo que o material é sucessivamente particionado em função da
coocorrência das palavras nos enunciados, evidenciando a maneira como o
conteúdo discursivo de um tópico se estrutura. (REINERT, 1987; CAMARGO;
JUSTO, 2013; MARCHAND; RATINAUD, 2012).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O grupo QR Code apresentou 35 participantes, dos quais 62,2% (n=22) do
gênero feminino e 37,1% (n=13) do gênero masculino. Quanto à idade, houve pouca
diferença entre as categorias etárias, com uma parte dos participantes possuindo
entre 19 a 30 anos (n=19) e a outra entre 31 a 60 anos (n=16). Já no grupo Guiado,
tiveram 33 participantes, desses 54,5% (n=19) são do gênero feminino e 45,4%
(n=14) são do gênero masculino. Em relação a idade, apresentavam entre 19 a 30
anos (n=19) e 31 a 60 anos (n=14).

Apenas 30% (n=9) dos participantes (grupo QR Code) responderam que já
tinham visto a utilização de QR Codes em espaços verdes, sendo essa uma
novidade para maioria dos participantes. Esses dados demonstram que a população
não está habituada com utilização de QR Code em ambientes naturais, a ferramenta
tecnológica pode não estar presente ou sua presença não é reconhecida pelas
pessoas. A utilização dos códigos QR como uma ferramenta na comunicação móvel
não é muito antiga, tendo seu uso registrado primeira em setembro de 2002, quando
a J-Phone do Japão (agora Softbank) lançou o primeiro celular com leitor de código
QR e desde de então foi se ramificando em diversos ramos sociais (ITMEDIA INC.,
2002).

Todos os entrevistados acharam fácil o uso do QR Codes. Os QR Codes são
de fácil utilização, só é preciso de um dispositivo com um leitor de QR e realizar a
digitalização do código, obtendo assim a informação disponível e integrando o
recurso da internet com o ambiente local em tempo real. Além disso, consideraram a
atividade divertida e não cansativa.

Nas questões que apresentavam o formato de respostas por meio da escala
Likert (escala intervalar de cinco categorias de 0 a 4, onde 0 remete a pouco e 4 a
muito), os visitantes apontaram que não tiveram dificuldade em entender a atividade
e acharam muito interessante os assuntos abordados, tendo em vista que os
mesmos marcaram suas respostas entre 4 e 5. Sobre a relevância para a visitação
do JBBM, todos opinaram que a atividade é muito relevante.

Apresentando os resultados sobre conhecimentos específicos de maneira
comparativa entre os dois grupos, em todas as questões houve acerto de mais de
60%, dessa forma ambas as técnicas foram eficientes. Observa-se que o grupo QR
Code apresentou número levemente maior de acerto nas questões conteudistas
(Fig. 5), no entanto essa diferença não foi significativa (Tabela 1). Podemos
considerar que na atividade guiada as pessoas estão recebendo as informações
pelo instrutor, sujeito a desatenção, diferentemente da atividade com QR Code, onde
os visitantes estão indo em busca das informações. Sendo assim, podemos afirmar
que as boas porcentagens de acerto das questões, corrobora com os dados de
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outras pesquisas como, KALOGIANNAKIS (2017), RAUL (2017), MEISHAR TAL
(2014), no qual o uso da tecnologia móvel teve um efeito positivo na absorção de
conhecimento dos alunos sobre a temática apresentada.

Figura 5: Porcentagem de acerto dos grupos por questão objetiva. q2: sobre o tipo de Unidade de
Conservação; q6: sobre restante de Mata Atlântica no Brasil; q7: sobre o significado de Hotspot; q8:

sobre o rio que atravessa a mata; q9: sobre a macaíba.
Fonte: Lopes, 2022.

As questões 2 e 6, que abordam as temáticas dos tipos de UC e porcentagem
remanescente de Mata atlântica, foram as que tiveram menos acertos, apresentando
taxa entre 60% e 80%. Esses assuntos possuem carência na distribuição e
divulgação das informações, além de serem informações mais específicas. Dessa
forma, a falta de conhecimento das problemáticas, limita a participação popular na
busca de melhorias socioambientais (STOREY, 1998).

Os participantes apresentaram alta porcentagem de acerto na questão sobre
Hotspot, apesar de ser um conceito acadêmico e pouco popular, os participantes
conseguiram assimilar bem, esse resultado pode ter se dado pela formulação das
perguntas terem sido de fácil resolução. Essa temática é de grande relevância por
destacar a importância da biodiversidade dessa região e ao mesmo tempo alertar
sua vulnerabilidade aos impactos antrópicos. A Mata Atlântica, junto com outras 33
regiões no planeta, foi indicada como uma das áreas prioritárias para a conservação
da biodiversidade em todo o mundo (MYERS et al., 2000; MITTERMEIER et al.,
2004).

A questão 8, que se trata sobre o Rio Jaguaribe, teve alta taxa de acerto.
Podemos inferir que esse resultado, esteja vinculado com as conexões históricas
emocionais da população com o rio, tendo em vista que é um dos principais rios que
cortam a cidade de João Pessoa, com cerca de 21 km de extensão (DIEB ;
MARTINS, 2017). Essas relações de afetividade do indivíduo com o ambiente,
possibilita modificações nos valores concedidos pelas pessoas para determinados
lugares. Sendo assim, programas de educação ambiental se tornam uma boa
ferramenta na sensibilização, buscando mudanças de atitude e a realização de
ações que visem a melhoria da qualidade ambiental (MEDINA, 2002).
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Tabela 1: Comparação das respostas objetivas usando o Qui-quadrado ou Teste G.

Test T

Eixo do conhecimento

Tipos UC Mata
Atlântica

Hotspot Rio Macaúba

X² ou G 1.959 0.391 0.8123 0.3249 0.6811

p 0.1617 0.5317 0.3674 0.5687 0.4092
Fonte: Lopes, 2022.

Em relação à questão descritiva que avaliou o conhecimento do visitante
sobre o objetivo da Unidade de Conservação (Fig. 6Q3), usando da escala
qualitativa criada pelo pesquisador (Apêndice C), ambos os grupos apresentaram
maiores resultados nos níveis 2 e 3. Apenas o grupo QR Code teve respostas com
nível 4, ou seja, com maior complexidade. Com relação ao conhecimento sobre as
espécies que ocorrem no local, o grupo QR Code demonstrou conhecer sobre o
dendezeiro, indicando seu papel como fornecedor de óleo, usado na alimentação e
cosméticos, com destaque principalmente no nível 3 (Fig. 6Q4) e o grupo Guiado
apresentou maior distribuição nas categorias 2 e pouco menor na 3 (Fig. 6Q5). Por
fim, com relação ao pau-brasil, o grupo QR Code teve maiores valores nas
categorias 3 e 4, enquanto o grupo Guiado apresentou destaque no 3 e 2.

Os participantes apresentaram bom conhecimento das plantas presentes na
atividade, as nativas foram Pau-Brasil (Fig. 6) e Macaíba (Fig.5), e a exótica foi o
dendezeiro (Fig. 6). Apesar da pesquisa não abranger um número grande de
plantas, o interesse das pessoas pelo conhecimento da flora local, incluindo as
espécies nativas e de valor sócio cultural, pode colaborar para construção de uma
sociedade mais integrada com o meio ambiente (PALMA, 2005).
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Figura 6: Questões para avaliar o conhecimento sobre o Jardim Botânico Benjamim Maranhão. Q 3:
sobre o objetivo da Unidade de Conservação; Q 4: sobre o dendezeiro e Q 5: sobre o Pau-brasil.

Fonte: Lopes, 2022.
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Como podemos ver, o grupo QR Code apresentou bons resultados em suas
respostas com níveis altos de informação apresentada. Dessa forma, esse resultado
se relaciona com o trabalho de Smith et. al (2018), no qual estudantes atingiram
todos os objetivos de aprendizagem proposto na pesquisa, diferentemente do grupo
que não teve acesso aos QR Code. Atividades que envolvem QR Code,
proporcionam protagonismo e envolvimento direto dos participantes no processo de
ensino aprendizagem (MURPHY, 2003; KALOGIANNAKIS, 2008).

Contudo, no grupo Guiado também foram observados bons resultados,
apesar de um nível de complexidade um pouco menor. Esse fato pode ter se dado
pela qualidade da atividade guiada em transmitir as informações. As atividades de
campo possibilitam o contato direto com o ambiente, proporcionando o envolvimento
e interação do sujeito com situações reais e suas problemáticas, estimulando a
curiosidade e a reflexão sobre os valores apresentados e resultando em mudanças
comportamentais (SENICIATO; CAVASSAN, 2004; LIMA; BRAGA, 2014). Na tabela
2 são apresentadas algumas respostas dos participantes e suas pontuações
correspondentes.

Tabela 2: Exemplos de respostas das 3 questões descritivas e suas respectivas pontuações.

Respostas representativa dos visitantes Pontuação

Qual o principal objetivo da Unidade de Conservação RVS?
Guiado “Proteção da fauna silvestre e da flora na mata atlântica”

QR Code “Garantir a conservação do ambiente natural, permitindo a reprodução
e existência da flora e fauna local”

3

4

Cite exemplos da aplicação do dendezeiro.
Guiado “O óleo do dendê é muito utilizado nas culinárias e também utilizado na

produção de cosméticos"

QR Code “É utilizado em especial na culinária, mas possui utilidades
farmacêuticas e cosméticos"

3

3

Quais os principais recursos extraídos do Pau-brasil?
Guiado “A madeira utilizada na indústria naval, na construção civil e produção de

partes de instrumentos musicais. Já a seiva utilizada para coloração de tecidos,
desde o início da colonização do Brasil”

QR Code “Madeira para construção naval(antigamente), e na tintura
avermelhada. A madeira também é utilizado na construção do arco do violino”

4

4

Fonte: Lopes, 2022.

Por meio das análises feitas pelo software IRaMuTeq, foi observado os
destaques das tendências textuais nas respostas da questão sobre o objetivo da
Unidade Conservação Refúgio de Vida Silvestre e as indicações das conexões entre
as palavras (Fig. 7). Ambos grupos destacaram a proteção e conservação que
devem ser efetuados pelas UC. Observa-se que há três palavras que mais se
destacam nos discursos do grupo QR Code: “Conservar”, “Flora” e “Preservar”.
Delas se ramificam outras que apresentam expressão significativa, como “Fauna”,
“Mata” e “Nativa” (Fig. 7A). Já no grupo Guiado as três palavras que mais se
destacam são: “Preservar”, “Flora” e “Fauna”. Delas se ramificam outras que
apresentam expressão significativa, como “Mata”, “Silvestre” e “Ambiental” (Fig. 7B).

Nesse sentido, pode-se inferir que, de uma forma geral, os discursos dos
participantes dos dois grupos, apresentaram referências e coerências com as
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literaturas expostas, sendo inerente com os objetivos das RVS de proteger os
ambientes naturais, garantindo as condições para a existência e reprodução da flora
e fauna. Revelam também, outro aspecto fundamental dos objetivos mais amplos
das unidades, sendo esse, a educação ambiental, que de acordo com SNUC
(BRASIL, 2000), realiza atividades educativas diversas, visando uma interação direta
com a população e assim, sensibilizando-os sobre as pautas ambientais.
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Figura 7: Tendências textuais das respostas sobre o principal objetivo da Unidade de Conservação.
Fonte: Lopes, 2022.

Ao grupo QR Code foi questionado sobre possíveis sugestões de melhoria da
atividade. Alguns destacaram que poderiam ter mais placas com QR Code
abordando outras informações sobre a biodiversidade e os ecossistemas locais.
Mais especificamente, foram levantados interesses para temáticas sobre os
principais fatos históricos do local e mais informações específicas das plantas e
animais da mata local. Também sugeriram criar uma versão para o público infantil.
Um ponto de destaque nas pesquisas bibliográficas realizadas, foi que não foram
encontrados trabalhos que abordassem os QR Code em unidades de conservação,
focando na aprendizagem dos visitantes.

CONCLUSÃO

Finalizando, foi observado que as duas metodologias utilizadas obtiveram
bons resultados de acertos e no nível de complexidade das respostas dos
participantes. Dessa forma, a implantação dessa atividade no Jardim Botânico tem
potencial de aumentar a transmissão e assimilação de informações, buscando
sensibilizar e estimular o processo de educação ambiental nos visitantes. Tendo em
vista a realidade de visitação no JBBM, onde a principal atividade são as trilhas
guiadas e a área externa não apresenta suporte técnico e orientações voltadas para
a Educação Ambiental, nossa atividade tem grande potencial em alcançar seus
objetivos voltados para educação ambiental e melhorar a interação das pessoas
com o Jardim Botânico Benjamim Maranhão.
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APÊNDICES

Apêndice A: Questionário 1 (grupo Guiado)

UFPB- Universidade Federal da Paraíba
CCEN- Centro de Ciências Exatas e da Natureza
DSE- Departamento de Sistemática e Ecologia

Projeto: TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL: contextualizando visitas em Unidades de

Conservação

Graduando: David Lucas Amorim Lopes Orientadora: Profa. Denise Dias de Cruz

QUESTIONÁRIO 1
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I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Gênero
( ) Feminino
( ) Masculino
( ) Outro
Idade: _______

II – DADOS REFERENTES AOS CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
1) Qual o nome da planta que possui um fruto arredondado, sendo utilizado para

fazer cuia e instrumentos musicais?

_________________________________________________________________________

2) Qual tipo de Unidade de Conservação o JBBM está localizado?
(     )Floresta Nacional (FLONA)
(     )Área de Proteção Ambiental (APA)
(     )Refúgio de vida silvestre (RVS)

3) Qual o principal objetivo dessa Unidade de Conservação?

___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

4) O dendezeiro é possivelmente a mais importante palmeira fornecedora de óleo do
mundo, cite exemplos de sua aplicação.

___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

5) Quais os principais recursos extraídos do Pau-brasil?
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

6) Quantos porcentos ainda restam de Mata Atlântica?
- + de 50%
- + de 32%
- + de 10%
- + de 25%

7) O que significa a Mata Atlântica ser um Hotspot?
- É  uma região rica em biodiversidade com grande ameaça de destruição

devido a ações antrópicas.
- É  uma região rica em fluxos hídricos com grandes interferências antrópicas.
- É  uma região com baixa biodiversidade devido aos grandes impactos das

ações antrópicas.

8) Qual o nome do Rio que atravessa a Mata do Buraquinho?
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___________________________________________________________________________

9) Qual dessas imagens representa o caule da Macaúba?

- - -

Muito obrigado pela participação!

Apêndice B: Questionário 2 (grupo QR Code)

UFPB- Universidade Federal da Paraíba
CCEN- Centro de Ciências Exatas e da Natureza
DSE- Departamento de Sistemática e Ecologia

Projeto: TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL: contextualizando visitas em Unidades de

Conservação

Graduando: David Lucas Amorim Lopes Orientadora: Profa. Denise Dias de Cruz

QUESTIONÁRIO

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Gênero

( ) Feminino
( ) Masculino
( ) Outro
Idade: _______

II – DADOS REFERENTES À PERCEPÇÃO DURANTE A ATIVIDADE
a) Você já tinha visto a utilização de QR codes em espaços verdes?

(  ) Sim
(  ) Não

b) Os Qr codes foram de fácil utilização?
(  ) Sim
(  ) Neutro
(  ) Não

c) Avalie a dificuldade de entender a atividade, sendo 0 para muito difícil e 5 muito fácil.
(  )0                 (  )1                  (  )2                     (  )3                 (  )4                  (  )5

d) Avalie o interesse pelos assuntos abordados durante a atividade, sendo 0 para nada
interessante e 5 muito interessante.
(  )0                 (  )1                  (  )2                    (  )3                 (  )4                  (  )5
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e) Avalie a relevância dessa atividade para a visitação no JBBM, sendo 0 para sem
relevância e 5 muito relevante.
(  )0                 (  )1                  (  )2                    (  )3                 (  )4                  (  )5

f) Você se divertiu durante a atividade?
(  ) Sim
(  ) Neutro
(  ) Não

g) Você achou cansativo o percurso?
(  ) Sim
(  ) Neutro
(  ) Não

h) Faça sugestões que você pensa que poderiam melhorar a atividade em qualquer
aspecto.
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

III – DADOS REFERENTES AOS CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
1) Qual o nome da planta que possui um fruto arredondado, sendo utilizado para fazer cuia e
instrumentos musicais?
___________________________________________________________________________
2)Qual tipo de Unidade de Conservação o JBBM está localizado?
(    )Floresta Nacional (FLONA)
(    )Área de Proteção Ambiental (APA)
(    )Refúgio de vida silvestre (RVS)

3) Qual o principal objetivo dessa Unidade de Conservação?
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

4) O dendezeiro é possivelmente a mais importante palmeira fornecedora de óleo do mundo,
cite exemplos de sua aplicação.
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

5) Quais os principais recursos extraídos do Pau-brasil?
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

6) Quantos porcentos ainda restam de Mata Atlântica no Brasil?
(  )+ de 50%
(  )+ de 32%
(  )+ de 10%
(  )+ de 25%

7) O que significa a Mata Atlântica ser um Hotspot?
(   )É  uma região rica em biodiversidade com grande ameaça de destruição devido a ações
antrópicas.



38

(   )É  uma região rica em fluxos hídricos com grandes interferências antrópicas.
(   )É  uma região com baixa biodiversidade devido aos grandes impactos das ações
antrópicas.

8) Qual o nome do Rio que atravessa a Mata do Buraquinho?
___________________________________________________________________________

9) Qual dessas imagens representa o caule da Macaúba?

Muito obrigado pela participação!

Apêndice C: Escala qualitativa baseado no grau de aprofundamento

Scores

Questões 4 3 2 1 0

UC Respostas completas,
abordando a
proteção e
conservação do
ambiente natural,
assegurando a
existência/
reprodução da fauna
e da flora.

Respostas
parcialmente
completas,
abordando a
proteção da
fauna e da flora.

Respostas
incompletas,
abordar a
proteção só da
fauna ou da flora

Respostas
superficiais
com pouca
informação.

Respostas
totalmente
incorretas, sem
sentido.

Dendezeiro Respostas completas,
abordando a extração
do óleo dendê e seu
uso; alimentício
(manteiga, gelatinas,
óleos de cozinha, etc)
) e
farmacêutico(sabões,
xampus, velas, tintas,
etc).

Respostas
parcialmente
completas, Óleo
de dendê, uso;
alimentício ou
farmacêutico
sem exemplificar.

Respostas
incompletas,
abordando só
um do ponto
(alimentícios ou
farmacêutico).

Respostas
superficiais
com pouca
informação.

Respostas
totalmente
incorretas, sem
sentido.

Pau-brasil Respostas completas,
abordando as
utilizações que o
Pau-brasil tinha. A
madeira na
construção civil/naval
e a tinta
avermelhada, usada
para tingimento.

Respostas
parcialmente
completas,
abordando
madeira e tinta
sem exemplificar.

Respostas
incompletas,
abordando só
um ponto
(madeira ou
tinta).

Respostas
superficiais
com pouca
informação.

Respostas
totalmente
incorretas, sem
sentido.
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ANEXO

Anexo A – Normas da Revista Brasileira de Educação Ambiental (RevBEA)

Condições para submissão:

Como parte do processo de submissão, os autores são obrigados a verificar a
conformidade da submissão em relação a todos os itens listados a seguir. As
submissões que não estiverem de acordo com as normas serão devolvidas aos
autores. A contribuição é original e inédita, dialoga com Educação Ambiental, e não
está sendo avaliada para publicação por outra revista; caso contrário, deve-se
justificar em "Comentários ao editor".

● O arquivo da submissão está no formato do TEMPLATE, Microsoft Word,

OpenOffice ou RTF e SEM IDENTIFICAÇÃO dos autores;

● URLs para as referências foram informadas quando possível;

● O texto está em espaço simples; usa uma fonte de 12-pontos; emprega

itálico em vez de sublinhado (exceto em endereços URL); as figuras e tabelas

estão inseridas no texto, não no final do documento na forma de anexos;

● O texto segue os padrões de estilo e requisitos bibliográficos descritos em

Diretrizes para Autores, na página Sobre a Revista;

● Entre as referências há trabalhos publicados pela RevBEA;
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